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IDEIAS PARA UM PORTUGAL DEMOGRAFICAMENTE MAIS EQUILIBRADO

Charles Darwin (The Origin of Species by means of 

, 1859) revoluciona a compreensão do 

mundo animal, com base na selecção natural, argumen-

tando que a natalidade é um mecanismo de controlo 

que regula o equilíbrio entre novos organismos e a 

sobrevivência adequada aos recursos disponíveis. O 

ser humano, tal como todas as espécies, integra este 

dos organismos ao ambiente e a baixa natalidade pode-

ria ser interpretada como uma forma de adaptação às 

reservas de água e alimentos.

medicina, as novas tecnologias e a melhoria das con-

uma queda da mortalidade em todas as idades e um 

progressivo aumento da esperança de vida, com um 

a mortalidade (…nascem muito menos do que mor-

rem…), são verdadeiras e preocupantes, mas têm de ser 

No princípio do século XX, morria no mundo uma 

criança em cada quatro, abaixo dos 5 anos. Em Portugal, 

em 1960, morriam 77 em cada 1000 no primeiro ano de 

de uma diminuição tão radical de crianças (dos 0 aos 18 

anos), pois sobrevivem muito mais1. 

A queda não foi tão abrupta como é anunciada pois, 

desde os anos 90, que a estabilidade nos cem mil nasci-

mentos por ano era sustentada pelas famílias imigrantes 

-

Por outro lado, a sociedade atravessa um período de 

-

tadas, o que condicionou também a emigração, com 

únicos, mas este estreitamento de gerações começou 

factores individuais, sociais e económicos. De salientar, 

mulheres no mercado de trabalho, com implicações na 

conciliação dos tempos de família, de trabalho e como 

consequência, o adiamento da idade de parentalidade e 

pela obesidade, tabagismo e consumo de álcool. 

As portuguesas são também as que mais trabalham 

em 

na situação de trabalho a tempo parcial, enquanto a 

países onde a expressão dessa situação ultrapassa os 

a Suécia. 

Mas quando se estuda o familialismo  em Portugal não 

, quando 

se pergunta quais os factores muito importantes na 

proporcionar bons cuidados de saúde, enquanto o sexo 

percepções diferentes. No estudo The Changing Face 

of Motherhood4

A Comissão para a Natalidade, nomeada este ano, 

tem promovido seminários com autarquias, empresas, 

saúde e propõe-se elaborar um documento que inclua 

-

trabalho, possibilidade de trabalhar em casa e  criação 

de bolsas de horas para mãe e pai. E ainda regulação 
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não são novas, mas nunca se conseguiram consensos 

pelo que consideramos que devem ser geradoras de 

compromissos.

Sem demagogias, o desequilíbrio entre gerações com 

sob o ponto de vista da sustentabilidade e das pensões 

si do que para as crianças e para o futuro. 
5 idosos jovens (mais 

relatório dois factores que contribuem para uma maior 

longevidade, com qualidade e menos doença crónica, 

um dos quais é a ocupação regular do tempo com 

crianças. 

grande responsabilidade de advocacia a vários níveis. 

Promover a família, os irmãos, ensinar às crianças e aos 

não devia ter vindo à urgência devia ter vindo 

mais cedo

para a saúde nas escolas (que inclui a sexualidade), para 

preocupações e stress

-

-

vivências, do que nos ensinaram os nossos avós e que 

não pode, não deve morrer em nós.

e seguem a sua vida, mas voltam para pedir conselhos, 

CORRESPONDÊNCIA

Maria do Céu Soares Machado

ceu.machado@chln.min-saude.pt

EDITORIAL

REFERÊNCIAS

em Portugal: indicadores do Plano Nacional de Saúde. Acta 

Pediatr Port

family, gender and welfare in Portugal in the european con-

text. 

-

cisco Goiana, Miguel Almeida, Isa Alves. Planear a família: 

-

cação, Acta Médica Portuguesa

-

-

bach J, Siegrist J et al. 

. 1st ed. 


